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Este trabalho feito para Jornada de Pesquisa Literária desenvolvido por alunos com a utilização de 

livros e sites de pesquisa comparando vários aspectos sociais com a história contada na série de 

livros divergente, apresenta a história desse mundo fictício, sobre facções, organização social, o 

modo de viver e a discriminação presente tanto na história como em nossa sociedade. 

Palavras chaves: série – facção - governo 

 

A série divergente 

Na Chicago do futuro onde Beatrice nasceu e cresceu, as semelhanças com a metrópole americana 

dos dias de hoje se resumem à presença de alguns prédios icônicos em estado de abandono ou 

decadentes. Carros são raros, o Lago Michigan virou um grande pântano, e a maior parte da comida 

é congelada ou enlatada. Neste cenário desolador, decidiu-se décadas antes da jovem nascer que a 

culpa da guerra e de outras privações estava na personalidade humana. A população foi separada em 

facções, numa tentativa de erradicar os atributos responsáveis pela desordem no mundo. 

 Existem cinco facções e cada uma delas dedica-se ao cultivo de uma virtude em especial: 

Abnegação (Altruísmo); eram pessoas solidarias com os que precisavam de ajuda, e não é de sua 

índole ter posse. Controlavam o governo pois são altruístas e botam as prioridades dos outros acima 

da sua. 

Amizade (Generosidade); eles valorizavam o trabalho em grupo e eram os principais agricultores. 

Controlam as fazendas. 

Audácia (Coragem); eram corajosos, vigilantes da cidade; não podiam demonstrar medo. São os 

mais destemidos realizam a segurança. 

Franqueza (Sinceridade); era responsável por sempre ir em busca da verdade, julgando infratores. 

Controlavam a justiça pois não deve haver duplicidade para que haja justiça. 

Erudição (Inteligência); pessoas que administravam a cidade, pois possuíam um QI mais alto. Se 

tornam professores, médicos, cientistas. 

Sem facção: aqueles que foram destituídos de suas facções. Fazem os serviços menos remunerados, 

quando não se tornam pedintes, pessoas carentes.  

Cada uma das cinco facções trabalha em um setor diferente da cidade, ajudando em sua 

manutenção. 

Todos os habitantes da cidade, quando chegam aos dezesseis anos, são submetidos ao Teste de 

Aptidão, que os ajudará a escolher a facção que melhor corresponde com sua personalidade e 

verdadeira natureza humana. Em seguida participam da Cerimônia De Escolha, onde os jovens 

devem decidir a que grupo querem se unir para passar o resto de suas vidas - podendo permanecer 

em sua facção de origem ou abandoná-la para sempre. Muitas famílias se separavam porque 

deveriam escolher umas só facção. 
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Organização social 

A história, ela se passa em um futuro despótico, onde após uma “terrível guerra” destruiu quase 

tudo, e os que sobraram resolveram dividir a sociedade em cinco facções, que determinam a sua 

“personalidade”. As facções foram criadas com a intenção de evitar uma nova guerra, neutralizar as 

fraquezas da natureza humana, como eles dizem, para que se possa cultivar a “sociedade perfeita”. 

Havia também as pessoas que não passavam em nenhum nível na sua facção e eram obrigadas a se 

retirarem. Não pertencer a nenhuma facção é como ser invisível. 

As facções não podiam ter uma convivência social, portanto elas deveriam obedecer aos seus 

líderes e cumprir suas tarefas. 

O governo em Divergente é afeito a práticas nazi-fascistas. 

O nazi-fascismo foi uma doutrina política que surgiu e desenvolveu, principalmente, na Itália e 

Alemanha entre o começo da década de 1920 até o final da Segunda Guerra Mundial. Esta doutrina 

ganhou o nome de nazismo na Alemanha e teve como principal representante Adolf Hitler. Na 

Itália, ganhou o nome de fascismo e teve Benito Mussolini como líder. 

Pensamos em comparar este tipo de organização com o congregacionalismo que é o regime de 

governo eclesiástico conhecido, onde cada congregação local é autônoma e independente. A Igreja 

local possui autonomia para sua própria reflexão teológica, expansão missionária, relação com 

outras congregações e seleção de seu ministério. 

 

O que é divergente: 

Que tem opiniões, pontos de vista diferentes; discordante, oposto. 

  

O que é Insurgente: 

Insurgente é um termo utilizado para adjetivar alguém que se revolta contra algo, considerado um 

rebelde. 

 

Um indivíduo ou um grupo insurgente é aquele que possui opinião ou ideologia contrária a de um 

poder em vigência, tomando uma postura contrária e revolucionária contra este modelo indesejado. 

 

O que é Convergente: 

Que converge; que caminha para a mesma direção ou lugar: estradas convergentes. 

 

Que possui ideias, comportamentos, atitudes comuns com outrem: pensamentos convergentes.  

 

Que segue para o mesmo objetivo ou propósito que outro; que obtém ou apresenta os mesmos 

resultados. 

 

 

 

 

Descriminação do diferente 

 

E é com a cabeça cheia de dúvidas que Beatrice descobre, durante seu teste de aptidão, que seus 

resultados são inconclusivos, pois apresenta inclinações para mais de uma facção, o que faz dela 

uma divergente. E no mundo da adolescente, ser divergente não é apenas anormal, é perigoso: em 

uma sociedade onde todos devem pertencer a um grupo, fugir ao padrão desperta o interesse dos 

líderes e pode representar uma ameaça ao status quo (estado atual). Orientada a jamais revelar a 

verdade, Beatrice escolhe ser Audácia, o que choca sua família, mas vai de encontro a suas 
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ansiedades, pois ela não se sente confortável na vida de devoção e supressão da individualidade da 

Abnegação, da qual fazem parte seus pais e na qual foi educada. 

Somos todos iguais? Em parte sim, em parte não. Enquanto pessoas humanas somos iguais. Em 

relação às qualidades somos diferentes. O divergente era considerado um indivíduo perigoso, pois 

possuía todas as qualidades e ligações com qualquer facção. Do mesmo modo que hoje chamam 

vários indivíduos com QI elevado sendo chamados de Autistas ou de Nerds excluídos. 

 
 


